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INTRODUÇÃO

As formigas são invertebrados pertencentes à Ordem Hymenoptera, Família

Formicidae (Gallo et al., 2002), com grande distribuição geográfica (Hölldobler & Wilson,

1990; Jaffé, 1993), constituindo cerca de 1,5% da fauna global do Planeta (Wilson, 2000). Em

algumas comunidades ecológicas são dominantes, ocupando a maioria dos espaços,

fundamentais para o equilíbrio dos diversos ecossistemas (Silva & Brandão, 1999). Podem

ser agrupadas de acordo com a morfologia e alimentação (Gallo et al., 2002). A morfologia

baseia-se na presença ou ausência de olhos variáveis, se contam com pecíolo duplo ou

simples, fenda anal circular ou ovoal e se há presença de ferrão. Na alimentação são

classificadas se com hábitos de cortadeira, doceira ou carnívoras (Gallo et al., 2002).

A riqueza e diversidade da Família Formicidae está relacionada com as características

do habitat, como a estrutura da vegetação (Albuquerque et al., 2009). Um habitat com maior

complexidade vegetacional conta com maior fornecimento de locais para nidificação e oferta

de alimentos. Em áreas de floresta tropical é possível observar maior riqueza de espécies do

que em áreas com formações vegetais mais homogêneas (áreas cultivadas, campos, dunas e

restingas) (Benson & Harada, 1988; Bornnet & Lopes, 1993; Matos et al, 1994; Oliveira et

al., 1996; Tavares et al., 2001).
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A constante diminuição da complexidade e consequente simplificação de formações

vegetais tem levado à predominância de algumas espécies em detrimento de outras (Boscardin

et al., 2012). Neste sentido, organismos bioindicadores de ambiente, como as formigas, são

utilizadas no monitoramento das mudanças ocorridas em ecossistemas, não só por

apresentarem-se sensíveis às mudanças do ambiente, mas também porque são espécies chave

em diversos processos ecológicos e, portanto, fornecem inferências confiáveis sobre a

ecologia e as implicações funcionais de distúrbios (Boscardin et al, 2012).

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a frequência e diversidade

da Família Formicidae em quatro áreas distintas, utilizando armadilhas de solo pitfall, na

Escola Fazenda da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul

(Unijuí), IRDeR nas estações do inverno e primavera de 2022.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada teve como foco a captura de organismos bioindicadores de

ambiente, Família Formicidae, através de armadilhas de solo do tipo PROVID (Antoniolli,

2006), técnica alternativa ao método de Tretzel. Para esta pesquisa, as armadilhas foram

instaladas, em quatro diferentes áreas da Escola Fazenda da Unijuí ( 28°26'20.31"S

54°0'22.12"O) localizado no município de Augusto Pestana, RS. As áreas onde foram

instaladas as armadilhas constituíam-se de diferentes vegetações: reflorestamento de Pinus,

horta didática, área experimental com espécies de cultura como soja e aveia e uma área de

mata nativa.

As coletas foram realizadas em duas diferentes estações do ano, inverno e primavera

de 2022, com intervalo de 15 dias entre uma coleta e outra, realizadas duas coletas por

estação. Para a instalação das armadilhas foram utilizadas garrafas pet de 2 L contendo

detergente, água e álcool 70%, com aberturas no formato triangular, enterradas até altura do

solo. No total foram utilizadas 32 armadilhas, distribuídas em um transecto contendo 8

garrafas em cada área. Os organismos coletados foram fixados em álcool 70% e levados ao

Laboratório de Zoologia da Unijuí para identificação e contagem. Para a análise de dados

foram utilizados os cálculos de frequência e índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’)

pelo software PAST 4.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo foram coletados e triados 1355 indivíduos da Família Formicidae no inverno

e 1187 indivíduos na primavera, totalizando 2542 indivíduos nas duas estações, como

destacado na tabela 1

Tabela 1 - Número total de indivíduos coletados por área com os respectivos valores de frequência (%) e índice

de Diversidade de Shannon-Wiener (H’)

Áreas de estudo
Inverno Primavera

% H' % H'

Área experimental 0,13284133 2,049 0,13563606 1,771

Horta 0,26199262 1,967 0,48020219 1,881

Mata 0,39852399 1,042 0,08256108 1,905

Pinus 0,20664207 2,010 0,30160067 1,961

Total 1 - 1 -

Fonte: Dados da pesquisa

A maior frequência observada na horta na estação da primavera pode estar

relacionada com o plantio de espécies de hortaliças na época da coleta, servindo assim de

alimento para este grupo. Já a maior frequência na mata no inverno pode ter relação com a

maior complexidade de vegetação, como demonstrado por Leal (2002). Em contrapartida, na

primavera a menor frequência observada na mata pode estar ligada com a perda de

armadilhas, sendo que muitas vezes ao chegar no local era possível observar armadilhas

rasgadas ou levadas com a chuva devido a declividade do terreno acidentado. Já a área de

Pinus apresentou valores próximos nas duas estações, isso pode ser explicado devido a

constante grande quantidade de serapilheira, que serve de alimento e abrigo para estes

organismos (Cantarelli et al., 2015) .

Devido a distribuição do número de indivíduos exercer forte influência na equação

de Shannon-Wiener (H’) as maiores diversidades de formigas na área experimental, Pinus e

horta, no inverno, podem ser explicado pela melhor distribuição no número de indivíduos por

armadilha, bem como a grande disponibilidade de alimento e abrigo. De forma que, o valor

mais baixo encontrado na mata pode estar relacionado à maior desigualdade no número de

indivíduos coletados, sendo que em um único ponto foram coletados 398 indivíduos e 3 em
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outro. Na primavera isto também pode ser observado, uma vez que os menores valores

encontrados, na área experimental e horta, relacionam-se as áreas com a menor distribuição

entre os pontos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A frequência e diversidade da família Formicidae está relacionada com a maior

complexidade e riqueza da vegetação, de forma que estes locais oferecem maiores condições

para a nidificação e fonte de alimentos para as diferentes espécies. As diferenças entre o

número de indivíduos coletados em cada ponto, também exercem forte influência nos índices

de diversidade, tornando-se necessário, assim, a continuidade do trabalho de observação e

coleta envolvendo um período de tempo maior, preferencialmente com as demais estações do

ano. Bem como identificar os indivíduos em subfamília, uma vez que estas apresentam

guildas alimentares diferenciadas e não foi considerado neste trabalho.

Palavras-chave: Formicidae. Frequência. Ecossistema. Biondicadores.
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